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Conforme a sociedade evolui e se relaciona com o meio ambiente, mais comum é a 

presença de animais domésticos nos lares brasileiros, segundo dados atribuidos pelo 

IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica) em 2018, o Brasil está entre os países 

em que mais possuem animais considerados participantes do núcleo familiar, sendo mais 

de 140 milhões de lares compartilhados com clara predileção pelo cão como principal 

companheiro. Com a conexão ser humano-animal, crescendo cotidianamente e se 

tornando cada vez mais significativa, surgem novas atribuições a esses seres, 

conquistando campo, inclusive dentro da área da saúde mental, como é o caso da Terapia 

Assistida por Animais, que aliada a Psicologia, se expande para atender o paciente de 

forma a acolher suas queixas e demandas em conjunto com o cão, como parte importante 

do processo psicoterapêutico, visando os benefícios do convívio entre espécies. Como 

abordagem, contudo, o trabalho com cães levanta questionamentos sobre fatores 

bioéticos adjacentes ao relacionamento dos envolvidos e a exposição a um ambiente 

psicoterápico. À vista disso, o objetivo da pesquisa, se deu entre conhecer o trabalho dos 

cães coterapeutas e como a TAA se vincula a psicologia, relacionando a aspectos 

bioéticos congruentes, na literatura referente e para isso, como visão metodológica, 

utilizou-se sob o contexto de pesquisa bibliográfica exploratória, periódicos e publicações 

que abordavam o tema em língua portuguesa e também, em produções estrangeiras. 

Nessa perspectiva, como resultado, foi possível permear a psicologia, os cães 

coterapeutas e a TAA aliados a visão bioética e os benefícios do vínculo, além de notar a 

necessidade de expansão de pesquisas científicas pela comunidade acadêmica que 

recorre a prática como manejo profissional; considerando então, que a atividade 

psicoterapêutica atrelada a coparticipação de animais se encontra em franca ampliação e 

por isso, a abordagem de temáticas como os desdobramentos bioéticos desta se fazem 

necessários.  
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